 Enviar Energia ao Planeta para o Salvar! 
Meu Amigo professor, será que o homem ainda não entende que não adianta enviar energia para o planeta para o salvar, porque não é o planeta que está doente mas sim a mente do homem.
O planeta apenas reage à sua agressividade, mas isso não quer dizer que esteja doente.
O homem arranja sempre alguém a quem culpar da sua desastrada governação.   
Enquanto a sua destorcida mente não mudar, vão sempre imputar ao planeta todos os males que afetam o homem. 
O planeta é a desculpa que a mente racional encontra para não se responsabilizar do seu adormecimento. 
É  através da mente racional e objetiva que o homem destrói o que é belo, o que lhe daria harmonia e bem-estar durante a curta permanência neste espaço temporário. 
O homem é um imigrante em terra de forasteiros, vive transitoriamente num espaço de tempo para evoluir a consciência e chegar ao espírito. 
E quando digo espírito, falo da verdadeira essência do homem, não na crendice de religiões fanatizadas que mistificaram a verdadeira essência do homem, que ludibriaram a verdade ao seu belo jeito. 
Esquecendo ou omitindo que o homem renasce a cada momento da vida, que ressurge como um novo ser.
O que tem acontecido ao longo dos séculos, é que o homem tem sido guiado por “cegos” por homens sedentos de poder, homens que foram reprimidos e quando sentem que o têm são cavalos selvagens, sem freio.  
Passaram por este espaço muitos homens de poder aparente, mas poucos o sentiram verdadeiramente.
Cristo – e quando falo de Cristo falo de uma Energia que simbolicamente representa o âmago do verdadeiro homem -  era possuidor de um poder que ultrapassava o entendimento do homem comum. 
Daí que havia necessidade de matar um homem incómodo que não se deixava corromper pelo poder aparente dos homens.
Podemos enviar toda a energia para salvar o planeta como é comum dizer, mas se a atitude do homem continuar a ser de: de manhã reza a um deus menor – e quando digo deus menor falo do deus criado pelo homem - em que afirma o seu poder aparente numa pura ilusão, tentando fazer crer ao mundo que é um homem de bem, que até leva a família à missa ou a outro culto qualquer, para mostrar a sua santidade, 
e quando acaba o tal culto criado pelo homens e alimentado pelas religiões institucionalizadas, ele volta a ser o que realmente é, um hipócrita, porque dá ordens para matar – há duas maneiras de matar, matar a forma ou seja o corpo, 
ou então castrar a procura do homem que é a morte normalmente seguida pelas religiões criadas pelo homem. 
Se assim é tudo continua na mesma, e por continuar  na mesma ele sofre e diz não saber porquê.  
Tudo isto sempre em nome de uma causa, que apenas é sustentada por acólitos que um dia querem ser santos, e como não sabem como, pensam que por esta via é mais fácil.
Aliás basta ter um bom contacto no Vaticano para ser mais fácil ser santo, ou então bastante dinheiro para poder arcar com todas as despesas inerentes a uma dita santidade.
Buda e Cristo já devem ter comentado um com outro: estes terráqueos nunca mais aprendem, há milhares de anos na Terra e ainda estão fanatizados em tudo o que é o poder aparente, ainda não conseguiram vislumbrar o verdadeiro Deus, 
aquele que não se deixa corromper pelos pequenos jogos dos homens, aquele que está acima do bem e do mal, aquele que ensina o Amor, e o homem  vê logo nele uma fonte de rendimento.
Será que é o planeta que precisa de energia e ser salvo?
Ou será o homem que ainda não entendeu que está na trilha errada da vida, está no caminho dos que querem morrer ricos de poder, 
mas que na realidade não passa de um pobre pedinte à espera de um dia ser santo, ou ser recordado pelos mosteiros que construiu ao aval de uma santa sanguinária, que ele imaginou e lhe prometeu o tal emaranhado de pedras com o suor de seus súbditos, dando-lhes a garantia que os infiéis lá iam morrer na bainha da sua espada, e que o mosteiro já estava garantido.
Hoje tudo se repete, nada mudou, apenas o tempo é outro, mas os malefícios de uma mente desordenada continua a marcar pela negativa, a presença do homem neste lindo planeta que não precisa de qualquer energia, mas de Amor para que o homem modifique a sua estúpida atitude perante a vida, perante o planeta.
O meu Amigo Carteiro diz que já conhece o homem como os caminhos do Universo, e diz: ele ainda não Ama, ainda vive enclausurado nas muitas máscaras que acumulou, ainda não vive na luz, ainda vive na completa escuridão.
Até à próxima volta do correio.   
